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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da coinfecção tuberculose/HIV 
(TB/HIV), no estado de Goiás, no período de 2014 a 2018. Métodos: Trata-se de um 
estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo dos casos confirmados de indivíduos 
com coinfecção TB/HIV. Os dados foram obtidos por meio do banco de dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados: 
Dentre os pacientes confirmados com TB (5.711 casos), 11,6% destes (662 casos) 
apresentaram coinfecção TB/HIV. Destes, a maior incidência foi observada no sexo 
masculino (80% dos casos) e em adultos jovens cuja faixa etária se encontra entre 
35 e 44 anos (33,2% dos casos). Dentre as formas de infecção da tuberculose, a 
forma pulmonar predominou entre os casos (69,3%). O exame de baciloscopia não 
foi realizada em 20,2% dos casos admitidos. Cerca de 41% dos pacientes evoluíram 
para cura enquanto que 21% dos pacientes abandonaram o tratamento. Conclusões: 
Os dados do presente estudo demonstram uma porcentagem importante de casos 
diagnosticados com coinfecção TB/HIV no Estado de Goiás, com predominância em 
adultos jovens do sexo masculino, e a taxa de abandono ao tratamento ultrapassa 
em 4 vezes ao estipulado pelo Ministério da Saúde. Estes resultados indicam uma 
certa ineficiência dos programas de saúde em prestar um atendimento integral, ágil 
e continuado a este público, sendo necessária a articulação entre os programas de 
controle de TB e HIV/Aids para garantir a eficácia do tratamento, redução da taxa de 
abandono e aumento no número de curados pela TB mantendo a qualidade de vida 
dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; HIV; coinfecção; saúde pública.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF TUBERCULOSIS/HIV CO-INFECTION IN THE 

STATE OF GOIAS FROM 2014 TO 2018

ABSTRACT: Aim: To analyze the epidemiological profile of tuberculosis/HIV (TB/HIV) 
co-infection in Goiás, Brazil, from 2014 to 2018. Methods: It is a retrospective, 
descriptive, and quantitative study of confirmed cases of TB/HIV co-infection. The 
data were obtained using the Informatics Department of the Unified Health System 
(DATASUS) database. Results: 11.6% of patients confirmed with TB (5,711 cases) 
reported TB/HIV co-infection. The highest incidence was observed in male (80%) and 
in young adults between 35 and 44 years old (33.2%). The pulmonary tuberculosis 
showed a greater predominance (69.3%). The baciloscopy test was not performed in 
20.2% of the cases admitted. About 41% of patients progressed to healing, while 21% 
gave up on completing treatment. Conclusions: The data from the present study show 
an important percentage of cases diagnosed with TB/HIV coinfection in Goiás, with 
predominance in young male adults. The number of patients who gave up the treatment 
exceeded 4 times the stipulated by Ministry of Health. These results indicate a certain 
inefficiency of health programs in providing comprehensive, agile, and ongoing care 
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to this public. Articulation between TB and HIV/AIDS control programs is necessary to 
ensure treatment effectiveness, reduce the drop-out rates, and increase the number of 
TB cures while maintaining patients’ life quality.
KEYWORD: Tuberculosis; HIV; coinfection; public health.

1 |  INTRODUÇÃO

A Tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa, causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis ou Bacilo de Koch, que afeta prioritariamente os 
pulmões, embora possa acometer outros órgãos e tecidos. No Brasil, a doença é 
um sério problema da saúde pública, e a epidemia do HIV e a presença de bacilos 
resistentes tornam o cenário ainda mais complexo (PAIM et al., 2011). Com o 
tratamento adequado e medidas de prevenção, é possível reduzir o número de 
novos casos, que ultrapassa 80.000 ao ano (SINAN, 2020).

A incidência da tuberculose está diretamente relacionada à profundas 
raízes sociais, sobretudo nos países em situação de miséria, com urbanização 
descontrolada e um falho serviço de saúde e políticas de prevenção. Ademais, em 
meados da década de 80, com a emergência da Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS), observou-se um aumento significativo dos casos de TB também 
em países desenvolvidos (DE OLIVEIRA et al., 2020). 

A TB é uma doença com transmissão por via aérea. O diagnóstico pulmonar é 
realizado por meio de achados radiológicos em concomitância à história clínica do 
indivíduo. Sua confirmação é obtida através da baciloscopia e/ou cultura de escarro, 
que permitem a detecção do bacilo causador (bacilo de Koch) (RODRIGUES et 
al., 2010). Nem todas as pessoas acometidas apresentam manifestações clássicas 
da doença, que incluem tosse persistente, seca ou produtiva, febre vespertina, 
sudorese noturna e emagrecimento. Estima-se que apenas cerca de 10% das 
pessoas infectadas com o Mycobacterium tuberculosis manifestem clinicamente a 
doença; destes, após a infecção, em torno de 5% apresentam as manifestações 
da doença nos 2 primeiros anos e os outros 5% ao longo da vida. Essa resposta 
está relacionada ao fato de que um sistema imunocompetente, na maioria dos 
casos, consegue reter a disseminação do bacilo por meio da ação dos macrófagos 
locais, o que gera a formação de tubérculos pulmonares (LÖNNROTH et al, 2010.; 
LIENHARDT, 2001). 

Esse mecanismo explica, ao menos em parte, a maior susceptibilidade (cerca 
de 28 vezes maior) dos pacientes com AIDS em contrair o bacilo e manifestar a 
doença (RIEDER et al, 1999). A AIDS é decorrente da infecção, principalmente, por 
via sexual, pelo HIV (vírus da imunodeficiência humana) que causa uma depleção 
da resposta celular e humoral através de mecanismos imunológicos. O HIV recruta 
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principalmente os linfócitos T CD4+ para sua auto-replicação que, após o processo 
de liberação, promove a destruição destas células (ADELE SCHWARTZ et al, 2018.; 
DE OLIVEIRA et al., 2020).

Uma das grandes dificuldades no combate da coinfecção TB/HIV consiste no 
abandono do tratamento pelo paciente, em virtude da necessidade de obediência 
pelo longo tempo de tratamento e, principalmente, pelos efeitos adversos causados 
pela poliquimioterapia, tanto para o tratamento da TB, quanto para o HIV. Nessa 
perspectiva, o abandono do tratamento contribui para o desenvolvimento de cepas 
resistentes aos quimioterápicos de primeira escolha (RODRIGUES et al., 2010). 

Considerando estas particularidades, o objetivo do presente estudo consiste 
em avaliar o perfil epidemiológico da coinfecção TB/HIV no estado de Goiás entre 
os anos de 2014 a 2018.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo dos casos 
confirmados de coinfecção TB/HIV, notificados no estado de Goiás, no período de 
janeiro de 2014 a dezembro de 2018.

Os dados foram obtidos através do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), disponível para consulta no banco de dados do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

As variáveis selecionadas incluem sexo, faixa etária, institucionalização, tipos 
de admissão, baciloscopia, formas clínicas, formas extrapulmonares e situação de 
encerramento. 

A análise dos dados foi feita por meio de estatística descritiva e os resultados 
apresentados em números absolutos e percentuais, sob a forma de gráfico e tabelas. 
As tabelas e os gráficos foram construídos utilizando-se os softwares: Microsoft 
Office Excel 2016 e Tabwin 3.6 disponível no site do DATASUS. 

Por se tratar de dados secundários de domínio público, o projeto não foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa.

3 |  RESULTADOS

De acordo com os dados obtidos no SINAN, foram registrados 5.711 casos de 
TB no estado de Goiás durante o período de 2014 a 2018. Dentre estes, 662 casos 
(11,6%) apresentaram coinfecção pelo HIV (Gráfico 1). 
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Gráfico 01- Percentual de coinfecção de TB/HIV no estado de Goiás de 2014 a 2018
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)

Quanto ao sexo e faixa etária observou-se predominância no sexo masculino 
(528 casos, 80%) e com idade entre 35-44 anos (220 casos, 33,2%). Em relação à 
institucionalização, a grande maioria das notificações foram ignoradas, contabilizando 
559 (84%) dos pacientes (Tabela 1).

Tabela 01 – Características sociodemográficas e clínicas dos casos notificados de coinfecção 
TB/HIV no estado de Goiás de 2014 a 2018

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)

O principal tipo de admissão dos pacientes foi de casos novos, com um total 
de 466 casos (70%), seguido de reingresso após abandono do tratamento, com 
105 casos (16%). No exame baciloscópico, 253 pacientes (38,2%) apresentaram 
resultado positivo e 248 pacientes (37,5%) apresentaram resultado negativo; porém 
em 161 pacientes (24,3%) o exame baciloscópico não foi realizado ou não foi 
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preenchido no formulário. 
A TB pulmonar foi a principal forma de apresentação da contaminação pelo 

Mycobacterium tuberculosis, atingindo 69% dos pacientes (459 casos). A tuberculose 
ganglionar periférica foi principal forma extrapulmonar descrita, com 53 casos (8%). 
Na situação de encerramento, houve predominância de evolução para cura (41%), 
seguido de abandono (21,6%) e óbito por outras causas (20%) (Tabela 2).

Tabela 2 – Distribuição dos casos de tuberculose, segundo tipo de admissão e evolução clinica 
no estado de Goiás entre 2014 e 2018

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)

4 |  DISCUSSÃO

Os dados do presente estudo demonstram uma porcentagem importante de 
casos diagnosticados com coinfecção TB/HIV no Estado de Goiás no período entre 
2014 e 2018, com predominância em adultos jovens, do sexo masculino e com uma 
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taxa de abandono ao tratamento farmacológico bastante considerável.
O estado de Goiás contribui com 1,3% de todos os casos de TB confirmados 

no Brasil. A porcentagem de coinfecção TB/HIV no estado (11,6%) se assemelha 
à média nacional (11%) encontrada no mesmo período. Para Muniz et.al (2006), 
estes números podem estar subestimados, uma vez que dependem da oferta e da 
realização de sorologia anti-HIV, muitas vezes não disponível em todos os centros 
de atendimento (MUNIZ et al., 2006). 

Em relação ao sexo, os homens apresentaram taxas de coinfecção TB/HIV 
maiores do que as mulheres, correspondendo a 80% dos casos, o que é ligeiramente 
superior à média nacional que atinge 71,6% dos homens. Esta maior prevalência 
entre os homens também foi encontrada em outras regiões, tais como no Rio de 
Janeiro – RJ (67%), Ribeirão Preto – SP (76%) e São Luís – MA (73%) (PILLER, 
2012; MUNIZ et al., 2006; COELHO et al., 2015). Esta maior prevalência pode ser 
justificada pelo fato de haver maior prevalência de homens vivendo com HIV (68,4% 
dos casos). Quanto a faixa etária, houve predominância em adultos jovens, com 
maior proporção na faixa etária de 35 a 44 anos (33,2%). A média nacional para 
esta mesma faixa etária é de 32,5%. Resultados semelhantes foram observados 
nos municípios de São Paulo (HINO et al., 2012), Campinas (SAITO E OLIVEIRA, 
2012) e Taubaté (CARVALHO et al., 2006), em que as maiores proporções nos 
adultos jovens ocorreram entre 30-39 anos (39,5%), 20-39 anos (42%) e 30-40 
anos (43,4%), respectivamente. Para Hino et al. (2012), a ocorrência de ambas 
enfermidades na faixa etária avaliada, se deve ao estilo de vida que os adultos 
jovens possuem nos dias atuais, como permissividade e promiscuidade, resultando 
em maior exposição aos patógenos da TB e HIV (HINO et al., 2012).

No que tange à institucionalização, a ausência de dados e a grande maioria 
de seu preenchimento como “Ignorado” ou “Branco” (84%) não permitiram avaliar 
de forma adequada esta informação. O não preenchimento desta variável a nível 
nacional alcança valores próximos a 90%. Dentre os pacientes que tiveram o 
campo preenchido, houve predominância de pacientes não institucionalizados, 
corroborando com os estudos de Goes da Silva et al. (2015) e Medeiros et al. 
(2012) (GOES DA SLVA et al., 2015; MEDEIROS et al., 2012). Entretanto, é de 
extrema importância salientar que pessoas institucionalizadas (sistema prisional, 
asilos, hospitais psiquiátricos, entre outros) em ambientes superlotados com 
ventilação inadequada e insalubridade ambiental, têm maiores riscos de exposição 
e consequentemente maior chance de desenvolvimento da infecção (GOES DA 
SILVA, 2015). Sendo assim, vale enfatizar a importância do preenchimento completo 
das fichas dos pacientes para avaliar o real cenário brasileiro e traçar planos que 
diminuam a disseminação da infecção.

A taxa de abandono ao tratamento foi de 21%, ou seja, 4 vezes maior 
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que o percentual preconizado pelo Ministério da Saúde. Os principais fatores 
determinantes para este elevado número de abandono apontados por Baldan 
(2017) envolvem o baixo nível socioeconômico e escolar, uso de drogas, falta de 
motivação e informação acerca da doença e seu tratamento, efeitos adversos da 
medicação, além do principal, a falta de um programa de alta eficácia (BALDAN, 
2017). Para isso, seria necessária uma atuação conjunta do Programa de Controle 
da Tuberculose e Programa de DST/AIDS visando o aumento do número de curados 
e redução da taxa de abandono.

O reingresso após abandono ao tratamento foi de 16% dos casos, além de 
7% do número de recidivas. Porém, a maioria das admissões foram de novos 
casos, correspondendo a 70% do total de pacientes. Estes números de recidivas e 
reingresso também se assemelham ao estudo de Hino et al. (2012) que justificam 
essas proporções à fatores atrelados na condução dos casos e que poderiam ser 
atenuados com a tomada supervisionada da medicação e também, ao entendimento 
que o paciente adquire sobre sua doença e a necessidade do tratamento continuado 
(HINO et al., 2012). 

Dentre os pacientes admitidos, apenas 75% realizaram o exame baciloscópico. 
Em âmbito nacional esse índice cai para 70% dos casos. No estado de Goiás, 
dentre os pacientes que realizaram o exame baciloscópico, 50,5% testaram positivo, 
enquanto que 49,5% apresentaram resultado negativo. A não realização do exame 
baciloscópico pode estar relacionada à alguns fatores como a necessidade de  
implementação do Teste Rápido Molecular como ferramenta para o diagnóstico 
da tuberculose; além disso, o diagnóstico confirmado ocasionalmente por meio da 
investigação de formas extrapulmonares, como é o caso da forma meningoencefálica 
e ganglionar periférica, em que o exame direto com a comprovação do bacilo de 
Koch no exame do líquor e biopsia linfonodal, confirmam o diagnóstico (SILVA 
JÚNIOR, 2004; PAES et.al 2006). 

Como esperado, a apresentação clínica predominante foi a forma pulmonar 
(69% dos casos), o que se assemelha a média nacional (70%). Em relação as 
formas extrapulmonares, o estudo evidenciou predominância da forma ganglionar 
periférica em detrimento às demais. Para Lopes et.al (2006) a grande maioria dos 
casos de forma ganglionar periférica da TB indica a imunodeficiência e se expressa 
como a principal causa extrapulmonar da TB. A fisiopatologia decorre da progressão 
dos focos bacilares, que pode acometer qualquer cadeia linfonodal, porém com 
elevada frequência pela cadeia cervical anterior à direita (LOPES et al., 2006). 
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5 |  CONCLUSÃO

A TB é uma doença secular e ainda permanece como importante causa de 
morbimortalidade, sobretudo nos países subdesenvolvidos e em associação com 
outras doenças, em especial ao HIV. Essa coinfecção no estado de Goiás, tem 
predileção masculina, em adultos jovens, não institucionalizados, cuja principal 
forma de apresentação é a tuberculose pulmonar. A taxa de abandono ao tratamento 
é alta e um fator determinante em contribuir para a coinfecção é o abandono ao 
tratamento farmacológico, sobretudo o da TB. 

Estes números sugerem possíveis falhas nos programas de saúde pública 
na prestação de atendimento integral, ágil e continuado ou até mesmo falha na 
elaboração de uma política eficaz dentro do estado de Goiás. A atuação conjunta 
do Programa de Controle da Tuberculose e Programa de DST/AIDS é fundamental 
para eficácia do tratamento, aumento do número de curados e redução da taxa de 
abandono.
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